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Texto Base: Gênesis 25.21-23 

 

O casamento de Isaque e Rebeca começou com 

uma linda história de direção divina, mas logo 

enfrentou um grande desafio: Rebeca não 

conseguia engravidar. Foram muitos anos de 

expectativa, frustração e silêncio. Isaque, 

entretanto, não repetiu o erro do pai. Antes de 

qualquer iniciativa, ele levou a dor do casal ao 

Senhor. Às vezes, fazemos exatamente o contrário 

de Isaque: contraímos uma dívida para cobrir 

outra, tomamos decisões no calor da discussão, 

mudamos de emprego, de igreja ou de cidade, 

seguimos o conselho de quem nem conhece a 

Palavra. Deus acaba sendo procurado só quando a 

situação já saiu do controle. O exemplo deste casal 

nos mostra a forma correta de enfrentar as lutas: 

apresentá-las a Deus em primeiro lugar. QUANDO 

APRESENTAMOS AS LUTAS A DEUS PRIMEIRO... 

 

1. APRENDEMOS A DEPENDER DELE E NÃO APENAS 

DA NOSSA CAPACIDADE (Gênesis 25.21a). Diante 

dor problema, Isaque orou a Deus e dependeu 

exclusivamente dEle. Muitas vezes, quando 

enfrentamos uma dificuldade, nossa primeira 

reação é tentar resolver tudo sozinhos. Porém, 

precisamos reconhecer que nossa capacidade tem 

limites. Quando levamos nossas batalhas a Deus 

antes de qualquer iniciativa, deixamos de carregar 

sozinhos um peso que não fomos feitos para 

suportar e passamos a descansar em quem tem 

todo o poder. Nossas habilidades continuam sendo 

úteis, mas deixam de ser a nossa segurança. 

Pergunta para Discussão: Por que é tão difícil 

reconhecer que não conseguimos resolver tudo 

sozinhos? 

 

2. APRENDEMOS A ESPERAR SEM TENTAR 

CONTROLAR TUDO (Gênesis 25.21b). Isaque 

esperou cerca de vinte anos até ver os filhos 

nascerem. Durante todo esse tempo, ele não 

forçou a situação para apressar o cumprimento da 

promessa. Isaque entregou o assunto ao Senhor e 

deixou que Ele decidisse o momento. Esperar nem 

sempre é fácil. Quando uma resposta demora, 

podemos pensar que precisamos encontrar outro 

caminho, mesmo que isso signifique agir sem 

sabedoria. Não tome uma decisão precipitada 

apenas porque está cansado de esperar. Continue 

orando, faça o que é correto e procure orientação 

antes de escolher uma alternativa que possa 

comprometer seu futuro. 

Pergunta para Discussão: Por que temos 

dificuldade de esperar quando a resposta que 

desejamos não chega? 

 

3. ENCONTRAMOS DIREÇÃO PARA DAR O PRÓXIMO 

PASSO (Gênesis 25.22-23). Quando Rebeca não 

conseguiu compreender o que estava acontecendo, 

ela procurou o Senhor. Deus respondeu, revelando 

algo que ela não poderia descobrir apenas 

observando as circunstâncias. A resposta divina 

ampliou sua compreensão sobre aquela 

experiência e mostrou que havia um propósito 

maior envolvido. Em nossa vida, nem sempre Deus 

revela todos os detalhes do que está acontecendo 

ou tudo o que acontecerá no futuro. Entretanto, 

podemos buscar sua orientação para tomar 

decisões coerentes com a sua Palavra. Quando 

levamos nossas lutas a Ele, aprendemos a olhar 

além da pressão imediata e a considerar o que é 

correto, sábio e necessário. 

Pergunta para Discussão: Como você costuma 

buscar a direção de Deus quando precisa tomar 

uma decisão importante? 

 

CONCLUSÃO: A vida de Isaque e Rebeca nos ensina 

que não precisamos enfrentar nossas lutas 

tomando decisões precipitadas. Não deixe a crise 

decidir por você aquilo que precisa ser colocado 

diante de Deus. Antes de reagir, ore; antes de 

escolher, consulte o Senhor; antes de agir, busque 

sabedoria. Afinal, é muito melhor dar um passo 

depois de buscar a direção de Deus do que correr 

por um caminho que nunca deveríamos ter 

escolhido. 

 

IMPORTANTE: ASSIM QUE TERMINAR SUA REUNIÃO 

DE CÉLULA, FAÇO O REGISTRO DAS PRESENÇAS. 

ESTUDO 30 – APRESENTE SUAS LUTAS A 

DEUS PRIMEIRO 
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QUEBRA GELO 
 

APRESENTE SUAS LUTAS A DEUS PRIMEIRO 
“Quem está no controle” 

 
OBJETIVO: Levar os participantes a perceberem que, diante das dificuldades, muitas vezes tentamos 
resolver tudo sozinhos, queremos controlar o tempo das respostas e não sabemos qual caminho 
seguir. A dinâmica mostrará a importância de buscar a Deus antes de tomar decisões. 
 
MATERIAL: Três folhas de papel e uma caneta. 
 
COMO REALIZAR A DINÂMICA: O líder deverá escrever em cada folha uma das seguintes frases: 
Folha 1: “EU RESOLVO SOZINHO!” 
Folha 2: “PRECISO RESOLVER AGORA!” 
Folha 3: “DEUS, MOSTRA-ME O CAMINHO!” 
 
Coloque as três folhas em um lugar visível e peça aos participantes que pensem em uma situação 
difícil que alguém poderia enfrentar, como um conflito familiar, uma dificuldade financeira, um 
problema no trabalho ou uma decisão importante. 
 
Em seguida, peça que cada pessoa escolha qual das três frases representa a reação que as pessoas 
geralmente têm diante de uma crise. Não é necessário contar detalhes pessoais; basta escolher uma 
frase e explicar brevemente o motivo. Depois que alguns participantes compartilharem suas 
respostas, o líder deverá conduzir a reflexão com as seguintes perguntas: 
 

 Por que, diante de um problema, nossa primeira reação costuma ser tentar resolver tudo 
sozinhos? 

 O que pode acontecer quando tentamos resolver uma situação imediatamente, sem pensar nas 
consequências? 

 Qual é a diferença entre tentar controlar todas as circunstâncias e confiar em Deus enquanto 
fazemos a nossa parte? 

 
 
FRASE DE IMPACTO PARA ENCERRAR O QUEBRA-GELO: 
 
“Quando tento resolver tudo sozinho, confio apenas na minha capacidade; quando quero tudo para 
agora, sou dominado pela ansiedade; mas, quando apresento minhas lutas a Deus primeiro, aprendo 

a confiar, esperar e seguir sua direção.” 
 
TRANSIÇÃO PARA O ESTUDO:  
Convide cada participante a refletir: “Qual tem sido minha primeira reação diante das lutas: tentar 
resolver sozinho, agir com pressa ou buscar a Deus?”  
 
Essa pergunta ajudará o grupo a entrar no estudo com o coração aberto para aprender com Isaque e 
Rebeca. 
 


